
Hoerde nos empolga a dizer e viver “A UNIÃO SOU EU!” 

 
O Congresso de Hoerde pode ser considerado como o 2º acontecimento mais importante, 

depois do 18 de outubro de 1914, na história de Schoenstatt. Hoerde foi o momento em que 

o Movimento saiu do círculo da Congregação Mariana e tomou o caminho que lhe havia 

sido previsto: o de tornar-se um Movimento de educação e de educadores, escola de 

apóstolos leigos, comunidade mariana-apostólica. Era importante haver uma união externa 

e encontrar um programa que correspondesse à vida no mundo. 

Assim em 20 de agosto de 1919, com o Congresso de Hoerde, nasce o Movimento 

Apostólico fora dos muros conventuais de Schoenstatt. Deste acontecimento surge a vida da 

União Apostólica, maravilhoso ânimo vital e estável, com uma força fundamental e 

apostólica que se desenvolve – CARITAS CHRIST URGET-NOS. A Aliança de Amor com 

a Mãe Três Vezes Admirável, de 1914, se estendia então, para além da comunidade dos 

estudantes schoenstattianos. 

Podemos dizer que um passo decisivo para o surgimento da União Externa, respondendo 

a um chamado de Deus, afirmado pelo Pe. José Kentenich aos congregados de Horde, foi a 

produção de um estatuto definindo o que queriam e deveriam fazer. Com a aceitação do 

estatuto de Hoerde, os membros da União Apostólica renunciam de antemão a um 

movimento de massa. Assumem ter clareza ao assumir o cargo devidamente com autonomia 

e responsabilidade. De acordo com a exortação com a qual Dom Faulhaber encerrou seu 

amplo discurso no ‘Dia dos Católicos’ em Muenchen, são incentivados a viver a mensagem: 

“Despertai! Despertai! E despertai-vos mutuamente! 

Na atualidade como membros da União Apostólica de Famílias, temos o dever e a 

necessidade de continuar um trabalho meticuloso. “Nossa tarefa consiste num trabalho 

minucioso, contínuo e altruísta. Neste sentido, repito as palavras: Despertai! Despertai! E 

despertai-vos mutuamente! Nossa glória e nossa grandeza estão num minucioso trabalho 

espiritual! Abramos, nós pelo menos, o coração ao chamado de Deus, ao único chamado que 

nos aponta o caminho da salvação: renovai o espírito e o coração, revesti o homem novo, 

criado à imagem de Deus, na justiça, na santidade e na verdade”. (Ef 4,23.24) 

Neste ano celebramos os 98 anos da fundação da União Apostólica, renovando o ardor 

missionário dos membros desta comunidade que, mesmo passando por tormentas, se nutrem 

com as graças do Santuário, que é abundância da vida e da força que emana por meio da 

Aliança de Amor, em todos os estados de vida. 

Mas para que o ardor a missão de Schoenstatt seja levado e dê frutos também para o 

futuro, são necessários corações dispostos a assumir o fogo da missão. Com a Mãe e 

Educadora, protetora da União! 

Que assim como as gerações fundadoras, possamos pronunciar e viver as palavras: A 

UNIÃO SOU EU! 
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